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$[rb*na j|_atün? de $[illo 

advogam a rua Direita n. 53. 

Expediente 
Os srs. assinantes do interior 
poderão enviar-nos a importância 
de suas assignaturas registrada 
pelo correio, eom o desconto dos 
respectivos sellos, cuja remessa 
agradeceremos. 
São m.ssos agentes—em S. Pau­

lo os nossos amigos : 
Os srs. Edelbrock & Moreira— 

rua do Rosário n. 1 2 , e e m Ca-
breuva o cidadão Carlos Basiho 
de Vaseoncellos a q u e m poderão 
pagar os nossos assignantes as 
suas assignaturas. 
Ytú. 1 de abril de 1 8 9 4 . 

A TERKA 

f Continuação) 

« Tem-se também acrescentado em favor 
desta theoria, que por meio delia expli 
camrstí"'i3assornbrosas^pecuUorKktdes que 
existem fH organisação do systema solar, 
aue os anneis de Saturno são provas 
positivas da v^dade da theoria, tendo-se 
{•esfriado e condeíisado^sera romper-se; 
que os membro. .iue constituem um 
systema assim produzida devem girar, 
rodarcomoos planetas e satellites, em 
orbitas da mesma tinira •> posição das que 
oecupam os planetas. 

Esta theoria explica, além disso, a ro­
tação do sol sobre seu eixo e apresenta 
uma solução da estranha apparencia da 
n>zzodiacal, que está em conni 
Vai ainda mais longe, pois, 'demonstra 
a formação de estrellasesoes simples, du­
plos e múltiplos; e os restos de matéria 
confusa, que acha-se em os interstícios 
que existem entre as estrellas, e as que, 
por fim, são impelhdas para algum sol par­
ticular, cuja influencia prepondera ultima­
mente, explicam d'uma maneira satisfac-
toriaaapparição dos cometas, que de to­
das as regiões do aspaço entram em o 
nosso systema. 

Em apoio a theoria mencionada tem-se 
representado que es cometas na sua orga­
nisação nos apresentam mostras dessa ma­
téria nebulosa ou confusa dividida em 
partículas tão imperceptíveis, que o teles­
cópio mostra-nos manchas de luz nebu 
lenta, de extensão indefinida, que estào 
espalhadas no espaço, dando evidencia de 
estarem ainda informes e confusas. 
Que ha muitas estrellas cujo núcleo ou 

centro? brilhantes estão rodeados d'uma 
coroa ou nevoeiro luzente, e que com o 
o telescópio veem-se corpos nebulentos, 
redondos de uma extensão muito maior 
ainda que a que poderia encher o espaço 
inteiro comprehendido dentro da enorme 
orbita do planeta ieverrier, ( Neptuno, o 
planeta mais distante do sol ), cujo diâme­
tro excede de 7.000 milhões de milhas. 
Taes são alguns dos argumentos em 

apoio da extraordinária theoria. 
Vamos agora apresentar as objecçôes 

mais fortes que lhe foram oppostas: 
O movimento retrogrado das satellites 

de Herschef, (Urano), e sua grande inclina­
ção para o plano da ecliptica, não pode 
explicar-se por meio da citada theoria. 
Aquelle computo manifesta que nenhu­

ma atmosphera de matéria nebulosa não 
condensada pode extender-se a uma tão 
grande distancia do sol como a que com­
põe a luz zodiacal, e, finalmente, que a 
matéria nebulosa dos céus se resolvera, 
ultimamente, em immensas congeries e 
constellações, cuja grande distancia frus­
trou, até agora, o alcance dos melhores 
instrumentaes.» 

(Contínuo.) SCALHÍEU». 

•tt^OO» 

NOTICIÁRIO 
Festa de S. Luiz.—Por ter-nos che­

gado ás mãos, já em hora muito adianta­
da, os originaes da noticia desta appara 
tosa festividade, deixamos de dar neste 
numero, o que faremos no próximo do 
mingo. 

Sadi-Carnot. —Despachos telegra-
pbicos, trazem-nos a contristadora noti­
ciado assassinato deste grande vulto da 
Republica Franceza. 
• O bárbaro e bruto attentaio foi perpe 
trado por Giovani Santi, cinico anarchis-
ta italiano. 
Espancamento.—Em a nossa visinha 

villa do Salto, foi Antônio Gomes Fernan­
des traiçoeiramente espancado por Manoel 
Antônio de Oliveira, vulgo Maneee Ri­
beiro. 
Ignoramos c movei üe tão brutal proce­

dimento. 

Espcetaculo — C o m o fora annuncia-
do. rcalisou se a 23 do corrente o especta-
culo em beueíicjo da viuva e filhos de 
João Mendes da Silva. 
A concurrencia foi regular, apezar da 

chuva impertinente que não cessava de 
cahir. 
O desempenho do drama e da comedia 

agradou a todos e pode-se dizer que foi 
mais uma noite de applausos que os dis 
tinetos amadores souberam conquistarão 
putlico á torça de talento e de habilidade. 
Gtsfyar o Serralheiro e Tio Torquato 

não podiam ter melhores interpretes no 
proscênio com amadores.' 
O sr. Vaseoncellos e a sra. Maria Lima 

estiveram correctos, como sempre, nopa 
pel que desempenharam ; os srs. A. Teixei­
ra e Carriço revelaram bastante habilidade 
artística e sahiram-se muito bem; o sr. 
Magalhães (leu desta vez mais vida e agra­
dou bastante no papel de Pedro; osr. 5/ 
Coimbra deunos uma segunda edição do 
Pinoia que o publico applaudio. 

No comedia—Tio Torquato, o sr. Joa­
quim Cometa conquistou muitos applau­
sos, bem como a talentosa artista d. Ma­
ria Lima e o ilislineto amador José Augus­
to da Silva. 
Num dos intervallos a sra d. Maria Lima 

recitou admiravelmente a poesia de Soa­
res de Passos A Festa e a Caridade,co\hen 
do verdadeira messe de applausos. 

Mas, quem se poz na ponta, quer peta 
surpreza, por ser uma cousa inesperada, 
pois não constou do programma, quer pelo 
irujdoi:' üioíiT 
Joaquim Guimarães, com o desempenho 
de uma scená cômica de sua lavra, que 
trouxe o publico em constante hilaridade. 
Emtím, um bom espectaculo o de 23 do 

corrente. 
Resta agora que não retardem a exhe-

bição de outro drama em scena; ahi está 
o publico para applaudir os generosos 
amadores. 

Consórcio.—Sabbado ultimo teve lo-
gar o consórcio do sr. Benedicto Augusto 
Teixeira, filho do cidadão José da Silva 
Teixeira, com a exma. sra. d. Carolina de 
Macedo, filhado fallecido cidadão João 
Baptistade Macedo. 
Aos jovens nubentes desejamos todas 

as venturas. 
Hrazil e Portugal. — Dizem folhas 

portuguezas que logo que sejam reatadas 
as relações diplomáticas entre o Brazil e 
Portugal, para o que estào em acção os 
bons oíUcios da Inglaterra, será provavel­
mente escolhido para representar a nação 
portugueza junto ao nosso governo o sr. 
conselheiro Thomaz Ribeiro. 

Passamentos.—Falleceu, após longa 
e pertinaz enfermidade, nesta cidade don­
de era filho, o sr. Antônio Ribeiro de 

lho, membro duma das mais dis 
tinetas famílias da nossa sociedade. 
Aos seus parentes enviamos nossos 

sentimentos de pezar. 
—Surprehendeu nos. também, a morte 

do sr. José Antônio Gomes, ha muitíssi­
mos annos negociante desta praça. 
Filho de Portugal, veio Gomes, ainda 

creança, residir nesta cidade, onde anga­
riou innumeras amizades e conseguiu, a 
custa da assiduidade do trabalho honrado, 
junetar modestos bens de fortuna. 

Deixa elle immensa prole a quem en­
viamos nossas condolências, 
S. Paulo. — Segundo uma estatística 
njTh[icada"pelo Estador a_popnla£Jkwjft_S Panjo^fom as saas freguesias snhnrha-
nas, é de Jjií),74n habitantes n num^r» 
de predjosjíahitailos 6 de Ifi.ftoi, prp.fons 
vagQS 1.£99^P-m P.nnstrnr.ftãn 3-U 
Como é fácil de ver, aquelle numero 

deve ser maior, porque muitos esquivam-
se a inscrever-se nas listas, pelo que o 
Estado calcula em 150.000 habitantes a 
população de S. Paulo. 
Meio infallivel.de se conhecer 
vinho tinto.—Lê-se no Diário de Cam­
pinas : 

« Para este fim toma-se um pedaço de 
lgiz_commum. de escrever, e lança-se al­
gumas gottas do vinho a experimentar, 
sobre elle. 

produzirem Km;. iüaiit?irdparda 
ou cinzenta, o leitor poderá bebel-o ou 
mandar de presente ao redactor desta fo­
lha, porque será vinho puro. 
Si a mancha, porém, tiver uma côr rô-

xo-azulada, mandem-^o á cara da sogra, 
porque se não lhe fizer bem, também não 
poderá fazer a pobre velha, pois será vi­
nho tingido com summo de framboezas. 
Tornando-se azul ou verde a mancha, 

façam presente da xaropada a algum ami­
go, para obsequial-o, visto que o mistifo-
rio contém extractode folhas de malva.., 

Mas, oi a mancha mostrar umabella côr 
avermelhada, persistente, enviem quanto 
antes a mixórdia da garrafa ao Gumer-
sindo Saraiba, porque só um diabo daquel-
les poderá resistira uma salsada de fuch-
sinia ou kermes mineral. » 
ConselSio de guerra.—Foi expedido 
aviso ao ajudante general mandando sub-
metter a conselho de guerra o dr. Martim 
Francisco Ribeiro de Andrade, advogado 
residente em Santos, pelo crime de que é 
aceusado por ter tomado parte na conspi­
ração contra o.governo legal. 

mmm (73 

- GEORGES OHNET 

0 DERRADEIRO AMOR 
TRADUCÇÃO 

DE 
VISCOXTI COAUACY 

VII 
O sol entrava pela janella ̂ aberta, e as 

abelhas, attrahidas por uma clematite, 
cujo perfume subia penetrante e suave, 
atravessavam zumbindo os dourados raios 
que brincavam, amortecidos pela folha­
gem, nos cristaes da mesa, na alvura da 
toalha e no semblante dos convivas. 

Era uma dessas rarissimas horas em 
que o coração sollre as influencias de um 
meio repousado e experimenta delicada 
plenitude. Conversando alegremente, sem 
prevenção nem cuidado, achavam se todos 
sob a impressão desse bem-estar, e delle 
gozavam deliciosamente. Tinham chega­
do quasi a faltar baixinho, como que para 
não perturbar a intimidade daquelle mo­
mento* cujo fugitivo encanto estavam 
apreciando. E na tepidez do estio, entre 
& verdura, em frente de um céo limpo de 

nuvens, com o mar quebrando na praia 
alli pertinho a< suas vagas com rythmo 
regular, sentiam-se inteiramente felizes. 
Armando esqueceu por momento os 

seus taciturnos humores, e mostrou-se 
tal como aquelles que alli se achavam, 
com excepção de Lúcia, o tinham conhe­
cido sempre: amável e alegre conviva, 
hospede cheio de aíTahilidade e solicitude. 
Lúcia não pôde deixar de fitar nelle os 
olhos com um laivo de admiração e sor-
presa, que poz no coração do conde um 
balsamo consolador: comprebendeu elle 
que agradava, e pela primeira vez, depois 
de muito tempo, experimentou satisfa­
ção. Desde então foi incomparavel. Mina, 
satisfeitíssima por vél-o recuperar o seu 
espirito jovial, e não suspeitando qual a 
fonte onde elle o hauria, sorriu-se para o 
marido e animou-o. Lúcia tivera razão, 
quando, uma hora antes, declarara que o. 
conde não parecia ter mais de trinta 
annos. Mostrou-se elle moço, e, animado 
pelo contentamento, com os olhos radian­
tes, risouha a boca, era realmente se-
duotor. Conservou a todos assim encanta­
dos durante todo o almoço, e naquella 
hora não teve rival. Lúcia esculava-o 
com atlenção que Paulo de Cravant não 
tentava nais vencer. Cessara elle de fallar 
á vizinha, e com suas réplicas entrelinha 

o foga da conversação de Armando : tudo 
era, pois, a favor deste, tudo o ajudava, e 
elle reinava como senhor. 
O fim do almoço foi o termo de seu 

triumpho. Levantaram-se da mesa, e cada 
um recuperou a sua independência, tem­
porariamente alheiada. Antes de regressa­
rem, e para deixar os animaes descansar, 
convieram em ir passeiar á beira-mar. 
Foram : as senhoras abrigadas sob a colo­
rida transparência das sombrinhas, mol­
dando na areia os vestígios dos sapati-
nbos, os homens carregando cadeiias do-
bradiças em que se pudessem sentar. 
Heitor Firmont, eleclrisado pelo especta­
culo do mar, e sempre disposto * tradu­
zir a sua sensação por um trecho em pro­
sa ou em verso, começara, caminhando, a 
declamar o Naufrágio, que tantas vezes 
ouvira reoitado por Coquelin e Mounet-
Sully. Vibrava ou fanhoseava, alternati 
vãmente, conforme se lhe impunha a me­
mória o trágico, ou lhe dominava na lem­
brança o cômico, mas prendia, sincero, 
sempre, e por isso mesmo communicativo. 
Os amigos escutavam-n'o com satisfação. 
e ninguém o interrompia. Applaudiram-
n'o mesmo quando elle deixou cahir o ul­
timo hemistichio com um gesto fatal e 
olhar profundo. 
Pararam junto de um monte de barcas 

encalhadas na praia, e que aguardavam a 
enchente da maré para se porem a nado e 
partir, levando as redes. Grossos troncos, 
solidamente fincados na areia, offereciana 
uma espécie de assentos. No calor abafa-
diço, em frente do mar, amarellado á 
beira da praia e azul ao largo, ficaram 
calmos e calados, prestando ouvidos ao 
marulho das ondas franjadas de branca 
espuma. Depois, distrahidamente, e sem 
voltar a cabeça, como que fascinados pela 
extensão que se abria diante delles, pu-
zeram se a conversar sobre pequenos in­
cidentes da sua existência de banhistas, 
de um concerto que se havia de dar no thea-
tro e do próximo baile do cassino. Os 
nomes das pessoas conhecidas que habi­
tavam então nô logar foram trazidos á con­
versação uns após Outros, fazendo-se a 
cada um delles uma observação ou uma 
critica, sobre a sua exterioridade, as suas 
pretenções, o seu luxo verdadeiro ou fal­
so, a sua boa ou má reputação. E sem vi-
vacidade, sem ardor de maledicencia, 
sendo essa critica o fundo costumeiro das 
palestras dessa gente elegante, para quem 
as artes são fugitivo passatempo, o com-
mercio e a industria lettra morta, a políti­
ca um objecto de horror e asco, e que se 

í achava forçosamente reduzida a oecupar-
< se de futiiidades. (Continua) 
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A disciplina alterna.—Por sentença ' 
do tribuna! regional de Sãvera-e, foram 
seqüestrados os bens possuídos ou (jee 
venham a possuir na Allemanlia. a deze-
sete rapazes ime se esquivaram á obriga­
ção do serriço militar, emigrando paria 
America. 
Espionagem.—Tem feito muito ruido 
no mundo militar Erancez a prisão de dois 
generaes, um italiano e outro alemão, ac 
cusados de espionagem. 

O general italiano foi surprehendido em 
flagrante delido, na communa de Turbie, 
onde elle seguia de perto a manobra dos 
corpos alpinos, questionando com os sol­
dados e tomando disfarçadamente nota do 
effectivo desses corpos. 

Depois de interrogado pela auctoridade 
militar da communa, o general italiano foi 
posto em liberdade,não sem Ler sido adver­
tido que se elle continuasse o seu repu­
gnante trabalho, seria expulso do territó­
rio francez. 
Quanto ao general allemão, que contin%a 

preso, o ministro da guerra não quer dar 
informações, mas sabe-se que lhe foram 
encontrados papeis de uma extrema gra­
vidade. 

Ultimas. —Scena domestica, no jar 
dim : 

—Olha, Edemundo, as -nossas roseiras 
já têm botões. 

Elle com um suspiro : 
— E ' verdade... são mais felizes que as 

minhas camisas. 
* 
* * 

Elle tinha nove contos, 
Outros nove a namorada ; 
Casarão, gastarão tudo... 
Depois... 
—Noves fora nada, 

Observação conjugai: 
t — M a s afinal, diz ella ao marido que cri­
ticava a sua toilette, o que sabe u m homem 
de u m vestido de mnlher? 

Elle suspirando: 
— O preço, minha querida, o preço I 

SECÇÃO L1VKE 
Declaração 

Pedro Menville, estabelecido cora pada­
ria á rua do Commercio, declara que da 
presente data em diante não concede mais 
de trinta dias de prazo aos seus freguezes. 
Roga a todos que se acham em debito 

ha mais de um mez virem ou mandarem 
saldar suas contas, sem o que não forne­
cerá mais gêneros concernentes ao seu 
negocio, pois que, tendo compromissos a 
satisfazer é o motivo porque assim pro­
cede. 3_2 

Ytú, 24 de junho de 1894, 
P E D K O MENVILLE. 

EDITAL 
O doutor Luiz Gabriel de Souza Freitas, 
juiz de direito substituto nesta comar­
ca de Ytú etc. 
Faz saber aos que o presente edital vi­

rem ou delle noticia tiverem que, tendo 
designado o dia 9 de julho próximo futu­
ro, ás dez horas da manhã, para a segun­
da sessão do jury que trabalhará em dias 
cusecutivos, e havendo procedido o sor­
teio dos quarenta e oito jurados que tem 
de servir na mesma sessão, de conformi­
dade com o disposto no art. 47 do decr. 
n. 123 de \ Ode Novembro de 189â, foram 
sorteados os seguintes cidadãos: 

YTIT 
\ Antônio Ferraz de Sampaio Leite. 
2 Antônio José Liborio. 
3 Benedicto Antônio Ribeiro. 
4 Deraldo Martins de Mello. 
5 Elias Leopoldino de Almeida Prado. 
6 Fernando Dias Ferraz. 
7 FranciscoMonteirod'AlraeidaGarrett. 
8 Francisco Pedro da Silveira. 
9 Franklin Basilio de Vaseoncellos. 
10 Ignacio Dias Bueno. 
11 Iriuéu Augusto de Souza. 
\i João Antunes de Almeida. 
13 João Fogaça de Souza Freitas. 
14 João Martin^ de Mello. 
15 Joaquim Galvão de Almeida Sobrinho. 
16 Joaquim Januário de Quadros. 
17 Joaquim Manoel da Fonseca. 
18 Joaquim Victorino de Toledo. 
19 José de Arruda Botelho. 
20 José Corroa Pacheco e Silva, dr. 
21 José Elias de Assis Pacheco. 
22 José Feliciano Mendes, teu. coronel 
23 Luiz Manoel da Luz Cintra. 
24 Maurício Pabst, dr. 
25 Octoviano Pereira Mendes, dr. 
$6 Vicente Ferreira de Campos, 

27 

í\) 
30 

31 

37 

38 
39 
40 

SALTO DE YTU' 
\ntonio Alves Cruz, 
Evaristo de Gues Pacheco. 
Joaquim Vaz Pinto Ribeiro. 
Luiz Dias Ferraz. 

INDAIATÜBA 
Antônio de Almeida Sampaio. 

32 João de Campos Bicudo. 
33 João Fermiano de Campos. 
34 Joaquim Ignacio de Oliveira. 
35 José Tancler. 
36 Luiz Teixeira de Camargo. 

Vicente Tancler. 
C A B R E U V A 

Antônio da Silveira Camargo. 
Bertholdo Hermelindo França. 
Ignacio Leite de Sampaio. 

41 João Baptista Dias. 
42 João Pacheco da Silveira. 
43 Joaquim da Silveira Camargo. 
44 Joaquim Rodrigues de Arruda Primo. 
45 Manoel Gonçalves Pinto Meirelles. 
46 Manoel de Oliveira Silveira. 
47 Pedro Florencio da Silveira. 
48 Salvador Rodrigues de Burros. 
A todos e a cada um de por si, bem co 

mo a todos os interessados em geral, se 
convida para comparecer no edilicio da 
Câmara Municipal, na sala das se.ssões 
do jury, tanto no referido dia e hora como 
nos mais dias seguintes em quanto durar 
a sessão, sob as penas da lei se faltarem. 

E para que chegue a noticia a todos se 
passou o presente edital e outros de igual 
theor que serão allkados em logares pú­
blicos e publicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú, aos 18 de 
junho de 1894. Eu Joaquim Vaz Guima 
rães, escrivão o escrevi.—Dr. Luiz Ga­
briel de Souza Freitas. 4—1 

^N NÚNCIOS 
Arrenda-sa 
A fabrica de sabão com todos-os utensí­
lios, lenha, carroça e mula, bem como 
uma pedreira de louza com çasu para tra­
balhadores, cuja estrada vai passar pela 
chácara Sul Americana. 

Vende-se uma bigorna e folie para fer­
reiro e alguns arreios em máo estado. 
Vende se também caruma ou espinho á 

3$000 a carroça. (i—I 
RUA DA MATRIZ—Wü' 

M. de Mayalhaes 

Pedras de lage 
O abaixo assignado tem em sua pedreira 
porção de pedras cortadas de iodos os ta­
manhos e as vende por preços razoáveis, 
na chácara do Itahym, em Ytú. 3—2 

Ttú, 24 de junho de 1894. 
Juvenal do Amaral Souza 

Convém ler 
O abaixo assignado, tendo resolvido 1 

acabar com a sua casa de negocio de fa­
zendas, nesta cidade, por Ler de mudar de 
negocio em outro município, vende o seu 
grande sortimento. constando de fazendas, 
chapéus, calçados, roupas feitas, armari 
nho e todos os objectos concernentes a 
uma grande casa de negocio, pelo custo e 
despezas de fretes. 

Sendo a maior parte de seu sortimento 
comprado ainda ao cambio de 27 e outra 
parle a câmbios ainda favoráveis, pede ao 
respeitável publico desta cidade e de fora 
que aproveitem apbôa oceasião de fazer \ 
gordas pechinchas, e aos pequenos nego-' 
ciantes que venhão fazer suas compras 
para negocio, porque comprarão mais ba­
rato do que em S. Paulo ou Rio de Janei­
ro. 
Também se houver alguma pessoa que 

queira comprar todo o sortimento, pode­
rá aproveitar a oceasião para ganhar mui 
to dinheiro. 
Aproveita a opportunidade para decla 

rar aos seus amigos e freguezes. que, en­
trando sua casa em liquidação, suas vendas 
d'aqui por diante serão — a dinheiro á 
vista. 

Pede lambem a seus devedores o obsé­
quio de entrarem com o importe de seus 
débitos. 

YTU\ R U A DO COMMERCIO, N. 107 
Fernando Geribcilo 

Àffri&cixeritàe convite 
D. Maria Augusta daCunha 

Carvalho e seus filhos, Joa­
quim Leite da Cunha Carva­
lho, João Ribeiro de Carva­
lho e sua senhora d. Ameèia 
de Moraes Carvalho, José Ri­
beiro de Carvalho e sua se­
nhora d. Bcrnardiíia de Mo 

raes Carvalho, Júlio Ribeiro de Carvalho 
e sua senhora d. Antonia Dias de Car­
valho, d. Maria Angélica de Camargo, 
d. Anna Cândida de Camargo, d. Herlinda 
Augusta de Camargo, esposa, filhos, ir­
mãos e cunhados, agradecem as pessoas 
que acompanharam os restos mortaes do 
finado Aaflonio Stõneiro de Carvalho 
e, de novo, convidam os seus parentes e 
amigos para assistirem a missa de 7o dia 
que será rezada na matriz desta cidade, 
sabbado, 30 do corrente, ás 8 horas da 
manhã. Por este acto de religião e cari­
dade se confessam agradecidos. 

, A' venda 
O abaixo assignado tem para vender, 
na yilla do SalLo, u m magnífico troly de 
molla com arreios muito bons e uma bo­
nita parelha de bestas lordillias. 
Quem pretender comprar dirija-se ao 

mesmo. 5—2 
Salto, 22 de junho de 1894. 

Manoel Antônio de Oliveira 

Para quem será a carapuça? 
Conm emiHta t*;r acabado a banda muwi^al 
21 de Abril, Adolpho Xavier da Costa Aguiar 
offerece-se a seus hinigos desta cidade p-ira 
leceionar musica nas quintas, sabbados e 
terças-feiras, gratuitamente, 3—1 

Ytú, 15,—rn^io,—04. 
O Professor 

íJLOtiiijjL 

Largo da Matriz 
U m kiln de farinha de trigo por 
U m masso de phosphoros por 
Três kiios de boas batatas por 
Uma lata de sardinha por 
Uma caixa de gomma, gato,por 
U m tojolo de sabão por 
U m masso de velas de composição por 
U m dito de dito appolo por 
U m litro de arros por 
U m dito de feijão por 
U m dito de sal por 
U m kilo de assucar alvo por 
U m dito de dito mascavo por 
Uma garrafa de vinagre ̂ uperior por 
Uma dita de vinho branco ou tinto por 
Um; lata de meio kilo de superior manteiga por 
U m itro de farinha por 

$400 
$300 

1$000 
$400 
$000 
$120 
$900 
1$200 
$360 
$280 
$180 
$700 
$500 
$400 
$500 

2$400 
$140 

D e que serve a patacuada 
<Jue nos annuneios se v<>, 
Leve o diabo essa nômada 
Pois, que, annuneios ninguém lé, 

éT^ 

Festa de S. João 

es Toúradas! 
nos dias 24,25, 26 e 27 

Excellentes Toureadores! 
Bravíssimas rezes, 

" VERBASESRAS FERAS 

mm mmm « ».ra« 
O - O G ^ D O O 

Piano 
Vende se um piano em bom estado, pró­

prio para aprendizes, não excedendo o 
preço de 250$000. Quem pretendei' dirija-
se a João Garcia de Mello, á rua do Com­
mercio n, 81, armazém da Bstrella» 3-*2 

Participa a seus amigos e freguezes 
que além dagran-dequ:iiitMadedeartigos 
que (iootinuívseinpre terem seu negocio 
tern.addicionado mais os seguintes : 

Farinha de trigo em saccos 
Canos de feriu galvanizados e seus pertences, 

Óleo de linhaça 
Toucinho americano e m barris de 9 0 kilo» 

Pulassa" e a-legitima fonnicida jle CAPANEMl 
5C>, R U A . D I R E I T A , &i5 

file:///ntonio


Cidade de Ytú 

w^Tyfrypyyy? W^* 
Arroz. Agulha, sacco 34$ooo, litro 
Farinha de mandioca de Ia qualidade, litro 
Dita de dita de 2a qualidade, litro 
Dita de milho da Piedade, litro 
Dita de trigo superior, kilo 
Sal grosso, litro 
Dito íino, um vidro 
Assucar redondo de 1*, kilo 
Dito refinado de 1a, kilo •» 
Macarrão nacional, kilo 
Dito italiano, kilo 
Cebolas estrangeiras, kilo 
Ditas do Rio Grande, kilo 
Queijo italiano para macarrão, kilo 
Ditos de Minas com manteiga, um 
Massa de tomate italiana superior, kilo 
Dita de dita pôrtugueza, legitima, uma lata 
Alhos, uma restea 
Finíssimo azeite doce de Lucca, garrafa 
Dito dito dito de dito de 2a, garrafa 
Fructas de Lisboa, uma lata 
Caça, uma lata 
Azeitonas superiores, uma lata 
Grão de bico, litro 
Nozes novas italianas, kilo 
Velas Àpollo legitimas, um masso grande 
Ditas imitação, um masso gra/?</e 
U m pacote de phosphoros leg/í/mos... .' 
U m dito de ditos falsificados 
Kerozene, caixa 14$ooo. gar afa 
Sabão Oleina legitimo, caixa 3$ooo, pão 
Dito de Pedra, caixa 2$7oo, pão 
Presunto, libra 
Fubá, litro 
Feijão, litro 
Vassouras americanas, grandes, uma 
Ditas para lavar casas e cavallos 
Figos italianos recheados com amêndoas, limão, etc, kilo 
Manteiga superior de Many, kilo 
Dita de Santa Catharina, kilo 
Petit-pois. uma lata 

Charutos, cigarros e fumos de 
outros artigos por preços baratissi 

$5oo 
$33o 
$2oo 
$áoo 
$4oo 
$2oo 
1$2oo 
$6oo 
1$3oo 
1$ooo 
2$»oo 
1$2uO 
1$ooo 
6$ooo 
3$ooo 
4$ooo 
1$ooo 
2$ooo 
3$ooo 
2$5oo 
2$5oo 
3$ooo 
1$3oo 
$8oo 

2$ooo 
1$3oo 
l$ooo 
$6oo 
$4oo 
$3oo 
$16o 
$16o 
•$000 
$16o 
$36o 
1$4oo 
3$ooo 
3$ooo 
5$ooo 
4$5oo 
1$5oo 

^2 

^1 

**€à 

tm xS 

£] Caixas de polvilho de 16o réis e 
ÜUraa lata de mais de 1 kilo de finíssima geléa de laranja. 
^Picldes, ridro 
Legítimos biscoutos inglezes, uma lata 
Uma lata de ostras 
Uma dita grande di mortadella 
Uma dita pequena de dita 
Uma dita de sardinhas .. ,•••• 
U m a dita grande italiana de 4 kilos '.. .. 
Tonno alFOlio, uma lata 
Karalbo de Poker, um masso 
Dito finíssimo n. 52, um masso 
Vinho Chianti de 1a, um litro 
Dito dito ile 2a, um litro 
Dito dio extravelho superior, meio litro 
Dito dilo em quartola, uma garrafa ... • 
Dito italiano legitimo e pura uva, uma garrafa 
Dito do Porto D. Luiz. legitimo, garrafa 
Dito do dito Ramos Pinto, legitimo, garrafa 
Dito Velho do Porto, União, garrafa 
Dito Listrac, garrafa 
Dito Lormont. garrafa 
Superior vinho Moscatel, garrafa 
Dito dito Malaga, garrafa 
Dito dito Vermouth, legitimo, garrafa 
Champagne Monopol, caixa 14o$ooo, garrafa 
Dita Yieuve Clicquot Ponsardin, caixa 15o$ooo, garrafa . 
Liquer Chartreuse, garrafa 
Anizetle de Bordeaux, garrafa 
Aniz Ilespanhol, garrafa 
Dito de Brescia, garrafa 
Anizette superfine Maria Brizard & Roger, garrafa 
Coração superfine Maria Brizard & Roger, garrafa 
Licor fino, garrafa 
Licor Creme de Cacau, garrafa 
Fernet Branca legitima, garrafa 
Genebra Forkin, botelha 
Cognac Fine Champagne, Maria Brizard, garrafa 
Dito legitimo Jules Robin, garrafa 
Dito dilo Biscuit, garrafa 
Cervejas Mainz e Munchen, garrafa 

$32o 
4$ooo 
2$2oo 
4 $000 
2$5oo 
2$ooo 
1$5oo 
$7oo 

12$ooo 
1$5oo 
2$2oo 
1$8oo 
5$ôoo 
4$ooo 
3$ooo 
' 1$5oo 
1$2oo 
5$ooo 
5$ooo 
0$000 
3$ooo 
3$ooo 
6$ooo 
1o$ooo 
4$ooo 

4 5$oeo 
18$OOO 

8$ooo 
K$ooo 
3$ooo 
3$ooo 
6$ooo 
6$ooo 
8$ooo 
8$ooo 
3$ooo 
2$8oo 
6$ooo 
4$5oo 
4$5oo 
2$ooo 

todas as qualidades e preço, bem assim muitos 
mos. Garantimos a qualidade dos gêneros. 

TU-LUIZSIMONI&GOMP. YTU 
LIQUIDAÇÃO 

DE JOTAS EM S. PAULO 
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Casa á venda 
Vende-se uma excellente casa. na rua 

de Santa Rita n. 133. Para tratar na rua 
Direita n. 51 B, 3—3 

ADVOGADO 
Escriptorio — rua do Com 

mercio n. 32, residen 
cia—Bairro-Alto 

Chegou ! 

A casa MIRTit BEHTSCH & C8MP. Rua 
de S. Bento n. 50 e 52, S.TPaulo, suecessora aa 
Companhia Paulista Importadora de Joi?s, queren­
do diminuir o seu IMMENSO E Rico SuRTiMENTO de 
Jóias, Pe< ras preciosas. Objectos de prata, Relógios de 

todas as qualidades, etc., etc. 

^esolveu vender tudo cem 

Grande Abatimento 
ya cy"1 

,; Kí 
"! m\\\ © n em aípisnp!! 
Cartões de visita 

aprumpta-sc com brevidade ncat;; 

typogr<iphia. 

Tela de arame 
PARA VIVEIRO 

Vende-se grande quantidade na rua do 
Commercio n. 32 pela metade de seu va­
lor. 3—3 

PAPEL PARA EMBRULHO, vonde 
I e nesta typographia. 

Grande queima 
PELO CUSTO 

O abaixo assignado desejando mudar-se desta cidade o mais breve 
possível e tiào convindo demorar-se muito com a liquidação de seu negocio 
de molhados, louças, ferragens, etc, etc, resolveu vender todos os gêneros 
pelo custo. 

Também pede aos seus devedores virem satisfazer seus débitos. 
Convida, portanto, os seus freguezes e o publico em geral a virem vêr 

a verdade que acima fica dita. 6—% 

E' á Rua do Commercio n. 86 
ARMAZÉM DO PORCINO 



Cidade de Ytú 
jjMjg^_ 

Digam lá:« «tua.quizetwni, «hova «u li'ov«jí«f faça asul ou vf ntr, 
faça frio ou calor o G u s m ã o esta sempre na ponta da ponta da pon-
tissiina e pai*a provar lá vai uns precinho* do seu bem sorlido arma­
zém á rua da Palma n. 6 2 , esquina da travessa da Matriz: 

Casa de Urais» 
D E 

ífianha em barril 
Sal* sacca,de 60, kílos 

xSjftrdinhas superiores, caixa 
,-, Aguçar alvo da Pernambuco, sacca 
^À&sucar mascavo superior, sacca 
< Assucar redondo superior, sacca 
Arroz Carolina (superior e novo), sacca 
Papel de embrulho superior, baía 
Caixas grandes de velas de composição 
Caixas pequenas de vetas de composição 
Macarrão estrangeiro superior, caixa 
Velas de cebo (grandes) 
Velas de cabo, pequenas 
Kerosene, caixa 
Chumbo para caçar, sacco com arroba 
Sabão Oleina de S. Paulo, para 10 caixas 

» » » » » para 50 ou 100 caixas 
» » » » » para 200 caixas 
» » » » » para mais de 500 caixas 

Vinho branco, quinto 
« o m m a Gaito, caixão com »0 caixas 
Paosphoros Jiacionaes, lata 
Vinagre superior, quinto 
Velas Apollo, caixa 
Farinha de trigo, sacca 
Arame farpado, rolo de 500 metros 
Cebollas, sacca com mais de 3 arrobas 

37$000 
7$ono 
36$000 
37$000 
85$000 
32$000 
«0*500 
6$500 
19$500 
13$000 
12$000 
U$500 
1$$000 
13$200 
13$000 
2$700 
2$650 
S$600 
2S500 
35$000 
â4$000 
30$000 
28$000 
26$500 
14$000 
?3$000 
30$000 

GUILHERME MARTINS & COMP. 
SUCCESSOBES DE 

Leal, Martins & Gomp. 
Recebem café e outros gêneros á com-

missão, garantindo prompta venda e leal­
dade, podendo, (em Ytú, dirigirem-se a 
Silva Pinheiro. 

26, Rua 24 de Maio. 26 
SANTOS 

Louças, ferragens, miudezas, pelo custo para liquidar. 

N. B -A saber: a DINHEIRO A' VISTA 

Augusto Gusmão 
62-Rua da Palma-62 

íicina k Imitiam 
F R A N C I S C O F E L I Z O L A aprompta alambiques de qualquer systuena, 

com canos ou serpentinas, e todos os mais trabalhos de caldeiraria. 

Comprae vende |metaes velhos, como sejam: cobre, chumbo, estanho © 
metal amarello. 

Encarrega-se de assentar alambiques. 

94—Ilua do Conimoreio—91 

Francisco Felizola 
V 
\ - Variado sortimento no grande armazém 

do COIMBRA 

Largo da "Katriz 

PHOSPHOROS 
5Í caixas por Í O O réis 

'No grande-armazena do 

COJM-OSXA 

LARGO DA SÜTftlZ 

Sortimento completo 

No grandu armazém do C O I M B R A 

Largo da Matriz 

CHAVE 
Foi encontrada na praça de Santa Rita, 

sabbado ultimo, uma chave torneada e de 
braça. 
Quem fôr seu dono, pagando este an-

nuncio, poderá procural-a |no escriptorio 
da Cidade de Ytú. 'd—t 

0 proprietário desta bem conhecida casa, participa aos seus numerosos freguezes e ao publico em geral que é 
nesta cidade o único depositário dos afamados 

SÍSGOÜTOS E BOLACHAS 
da fabrica a vapor de 

J. F.PERESI& COMP. 
o»jo[iprod,ucto ve#4e ̂ o ^ B A T A O A D O o a V A R E J O . 

Continua a mesma casa a ter sempre um completo sortimento de SECCOSde mcllu rivalidade e MOLHIDOS de que 
kl de,Uno neste gênero, c bem assim completo sortimento de charutos, cigarros e fumo de superior qualidade. 

Ifcar» melhor saJjs fazer a pedidos <!• saus freguazoa acaba do receber ura lindo sortiraento <1« 

Loucas de fina PORCELLANA DE SEVRES, 
d 

cujos preçoa^em-virAuíJe das» boas condiecòes por que taram eoinpradas, liaíblitam o proprietário a concorrer c o m os melhores c «tabele-
«ftmentos destes uJMWues. 

—•— CASA DÊGONFIANGA 
o 

70, Rua do Commercio, 7O L 


